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Introdução
O leite é essencial à alimentação humana, sendo produzido em todo o mundo,

tornando-se um importante segmento do setor agrícola do Brasil, contendo forte efeito na
geração de emprego e renda. De acordo com levantamento de dados realizado pelo
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, em 2019 o valor bruto da produção
primária de leite atingiu quase R$ 35 bilhões (MAPA, 2020).

A criação de bezerros é uma das etapas de maior importância na pecuária bovina do
tipo familiar, uma vez que é dela que depende a produção leiteira das vacas, o aumento do
rebanho e a reposição de animais descartados. O leite é um dos componentes que mais
onera o custo de criação de bezerras leiteiras.

A adoção de dieta líquida de baixo custo, como é o caso de sucedâneos, pode
reduzir o custo final do animal. Entre as vantagens do uso de sucedâneos no aleitamento de
bezerros estão, além da economia, devido ao menor preço quando comparado com o leite
integral, a possibilidade de aumento na quantidade de leite a ser comercializada pelo
produtor. 1
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A qualidade do sucedâneo, principalmente a fonte protéica, é o fator determinante
para a obtenção de resultados semelhantes aos observados com o fornecimento de leite
integral (FERREIRA, SILVA & BITTAR, 2016).

Segundo Silva (2006), “Durante o aleitamento artificial os bezerros são apartados
da mãe logo após o nascimento e recebem dietas líquidas como leite, colostro excedente ou
sucedâneo de leite, em balde, mamadeira ou biberão.”.

Ao nascer, o bezerro é um monogástrico, com o estômago apresentando
características diferentes do ruminante adulto, não sendo capaz de utilizar alimentos
sólidos; tem reflexo para mamar e todas as condições fisiológicas e bioquímicas para
utilizar o leite. Sob condições normais de alimentação e manejo, em sessenta a noventa
dias este bezerro se transforma em ruminante com habilidade para sobreviver com
alimentos volumosos e concentrados (CARVALHO, NOVAES & GOMES, 2023).

Este projeto tem como objetivo avaliar o desenvolvimento e custo-benefício perante
os meios/formas de aleitamento mais utilizados por pecuaristas na região Noroeste do Rio
Grande do Sul, buscando de forma sucinta demonstrar o meio mais vantajoso para seu
rebanho e com maior lucratividade, ajudando o produtor a tomar decisões em sua criação.

Caminho Metodológico
O projeto foi realizado na Escola Fazenda do Instituto Municipal de Ensino Assis

Brasil-IMEAB, durante o período de junho a agosto de 2023. O projeto teve o propósito de
avaliar o desenvolvimento de bezerros submetidos ao aleitamento artificial com
suplementos distintos, seja ele o leite natural ou o sucedâneo em pó.

Antes da recepção dos bezerros foi realizada a limpeza, manutenção e desinfecção
das baias da criação de bezerras da escola fazenda nas quais os bezerros permaneceram
durante o período de avaliação. Após a realização destas medidas sanitárias foi obedecido
o vazio sanitário de 10 dias.

Após o vazio sanitário ser cumprido, foram alocados dois bezerros (denominados
T1 e T2), contendo o maior número possivel de características em comum como: Idade,
raça, sexo e procedencia.

O T1 recebeu durante sua fase de aleitamento o leite natural, fornecido de forma
artificial por meio de mamadeira durante sua primeira semana de vida e após fornecido em
alimentador individual durante o período de 60 dias.

O T2 recebeu substituto lácteo para bezerros (leite em pó) da marca Baspan Lac.
Foi realizada a adaptação a este suplemento antes da introdução direta, esta adaptação foi
feita de forma progressiva a partir do 4° dia de vida até o 15° dia, começando então a partir
do 15° dia o aleitamento integralmente composto pelo leite em pó.

A avaliação dos bezerros foi realizada semanalmente, os fatores a serem avaliados
eram o ganho de peso e ocorrência de doenças. Para a medição do peso foi utilizada uma
fita de pesagem para bovinos. Ambos bezerros receberam em seu primeiro aleitamento o



colostro provindo de sua genitora o qual receberam a vontade. Após isso, a quantidade de
leite ou substituto foi ofertada de acordo com a idade, conforme mostra o quadro 1. Foi
seguido o protocolo de desaleitamento durante este aleitamento, diminuindo a quantidade
de leite progressivamente.

Quadro 1: Planejamento de desaleitamento progressivo.

Idade do bezerro
em dias

Quantidade
recebida por dia

T1 T2

2° a 4° 2l manhã;
2l tarde

4/4 leite de vaca 4/4 leite de vaca

5° a 7° 2l manhã;
2l tarde

4/4 leite de vaca ¼ leite em pó;
¾ leite de vaca

8° a 11° 2l manhã;
2l tarde

4/4 leite de vaca 2/4 leite em pó;
2/4 leite de vaca

12° a 15° 2l manhã;
2l tarde

4/4 leite de vaca ¾ leite em pó;
¼ leite de vaca

16° a 28° 2l manhã;
2l tarde

4/4 leite de vaca 4/4 leite em pó

29° a 50° 1,5l manhã;
1,5l tarde

4/4 leite de vaca 4/4 leite em pó

51° a 60° 1l manhã;
1l tarde

4/4 leite de vaca 4/4 leite em pó

Os bezerros receberam uma alimentação sólida desde o 16° dia de vida (conforme
quadro 2), a ração utilizada foi a TERNEIRA LAMINADA da Supra nutrição animal, a
quantidade foi monitorada por um profissional de acordo com o peso dos bezerros.

Quadro 2: Planejamento para a introdução da alimentação sólida.

Idade do bezerro em dias Quantidade de ração (em g/dia)

16 200

29 400

43 800



Aos 40° dia de vida dos bezerros foi introduzido o feno à vontade, sendo ofertado
em fenis instalados nas baias, o feno inicialmente era composto de tifton e posteriormente
azevém.

Resultados e Discussão
A última coleta de dados foi realizada no dia do desaleitamento dos bezerros,

quando se encontravam ambos com 60 dias, T1 e T2 encontravam-se com 92 e 74kg,
respectivamente. Foi possível observar desempenho superior de T1, apresentando ganho de
peso semanal e peso final maior que T2, conforme gráfico 1:

Gráfico 1: Acompanhamento semanal do peso

Quanto ao histórico de doenças, o T1 também obteve resultados mais satisfatórios,
apresentando diarreia apenas uma vez, por causas ambientais, durante todo o período de
experimento por conta da estrutura dos alojamentos em que estavam (não possuía o chão
vazado, a umidade permanecia ao nível dos animais). O T2 também apresentou diarreia
neste período. Porém, o mesmo apresentou diarreia outras três vezes além desta,
demonstrando menor resistência a doenças, que pode ter causas alimentares e
imunológicas.

Esta diferença existente entre o peso de T1 e T2 pode ser explicada por fatores
corroboram com Antenor (2017), que em estudo semelhante diz que bezerros que fazem o
uso de sucedâneos como constituinte da dieta líquida, faz com que os bezerros assim
tratados apresentem, no geral, menor desempenho em relação ao ganho de peso quando
comparados aos que receberam aleitamento tradicional com leite integral.

Antenor (2017), também relata que quando se emprega sucedâneos com a fonte
proteica de origem vegetal (como no caso de nossa pesquisa) os animais apresentam
desempenho inferior em ganho de peso quando comparados com os animais que recebiam



dieta líquida com sucedâneos cuja fonte protéica era composta por ingredientes de origem
láctea.

O emprego de sucedâneos, apesar dos mesmos geralmente apresentarem
desempenho inferior, ainda pode ser eficaz na alimentação dos bezerros.

Conclusão
Com este estudo concluímos que o aleitamento com leite natural traz melhores

resultados em desempenho e sanidade aos bezerros em aleitamento artificial.
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